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O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo

Uma reunião entre o ministro da Justiça, José Eduardo
Martins Cardozo, e advogados de envolvidos na Operação
Lava Jato bestifica a todos. Joaquim Barbosa pediu a
cabeça de Cardozo. Outros alegam que a reunião não
poderia ter ocorrido. Poderia sim: desde que tivesse sido
gravada.

Mas, no Brasil, terra do vale­tudo, ninguém vai se dar ao
trabalho de gravar para, depois, brandir a lisura referindo
que andou na linha. Como disse Carlos Lacerda, não se
pode querer ser Shakespeare na terra de Dercy Gonçalves.
Aqui ditador aluga escola de samba e ganha o carnaval…

Por que tanta atenção na reunião entre o ministro da Justiça
e os advogados dos acusados? Porque comenta­se em
Brasília que o PT estaria interessado em pedir que os
advogados dos acusados na Lava Jato convencessem os
seus clientes a fazer invencionices : e botarem nomes de



tucanos na lista dos que teriam lavado grana no HSBC da
Suíça… Isso se chama delação premiada a la carte e já foi
denunciado neste blog:

https://br.noticias.yahoo.com/blogs/claudio­tognolli/o­
populacho­quer­sangue­170043559.html

Teria feito bem ao PT gravar a reunião de seu ministro da
Justiça. Estariam vacinados contra tais especulações, se é
que não são verdades…

Jornalistas sub­contratados pelo governo já blogaram neste
feriado alguns nomes de pessoas que estariam na lista do
HSBC Suíço. Só que erraram num detalhe: botaram no ar
nomes velhos, de mais de um ano atrás, e constantes do
vazamento chamado Offshore Leaks. Estamos falando
obviamente do Swiss Leaks. Sei do que falo: sou membro
brasileiro no ICIJ, que denunciou a farsa do HSBC. Confira:

 http://www.icij.org/journalists/claudio­tognolli

http://www.icij.org/blog/2012/11/icijs­investigative­reading­list

Governos não se podem dar ao luxo de manter reuniões
com partes e não gravá­las. Nos EUA, onde o papel de
lobista é legalizado, até espirros dessas reuniões se
gravam.

O que poderia melhorar o Brasil é  o  Projeto de Lei 1202,
de 2007, que versa sobre “Defesa de Interesses”. Estipula
identificar quem sãos os grupos de pressão interessados em
certo tema, com quais parlamentares e onde vão ser feitas,
à mais pública das luzes, as reuniões para tratar de
interesses.

O projeto inclusive estabelece que a Controladoria­Geral da
União deverá ser a entidade que receberá os registros e
dará as credenciais para lobistas que vão atuar nas
instâncias do Poder Executivo. Assim como vigente nos
EUA, Inglaterra, França e México, o projeto, parado,
determina quem não pode ser lobista: “pessoas tenham, nos
doze meses anteriores ao requerimento, exercido cargo
público efetivo ou em comissão em cujo exercício tenham
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participado, direta ou indiretamente, da produção da
proposição legislativa objeto de sua intervenção
professional”.

Curiosamente proposto pelo PT e pelo partido tocado, o
projeto foi enterrado de vez em 2013. Acompanhe os
petistas presentes ao enterro do ser que geraram…

 

Desde as sunshine laws, de 1946, o lobby é legalizado nos
EUA.

Lá o lobby ou grupo de pressão funciona bem porque todo
mundo sabe quem faz o que. E, seja no Congresso ou na
Suprema Corte dos EUA, lobista é obrigado a entrar com
crachá de lobista.

Agora em 2014 o progressista The Nation publicou que há
nos EUA 12,281 lobistas registrados. Mas, como nem tudo
são flores, desde 2002 há uma onda de lobistas ilegais no
país. O analista James Thurber indica que já há 100 mil
lobistas ilegais nos EUA movimentando US$ 9 bilhões ao
ano. O caso em que tais forças mais gastaram dinheiro data
de 1973, e tratou da legalização do aborto: é o caso Roe v.
Wade

Vejam vocês o que a transparência faz: o escritório de
advocacia Holland & Knight anunciou, orgulhoso, que
somente em 2001 ganhou US$ 13.9 milhões com atividades
de lobistas legais. Grupos religisos gastam em média nos
EUA US$ 400 milhões com lobistas que defendem seus
temas.

Aqui, onde ditador compra Carnaval, não nos podemos dar
ao luxo de tais transparências, não é ?

Leia também:

https://br.noticias.yahoo.com/blogs/claudio­tognolli/o­lobby­
que­nos­mata­153426245.html

http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=353631
http://en.wikipedia.org/wiki/Roe_v._Wade
https://br.noticias.yahoo.com/blogs/claudio-tognolli/o-lobby-que-nos-mata-153426245.html

